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			Capítulo 1

			 

			Sábado à tarde de fins da Primavera. Outubro no hemisfério sul.

			Um sol glorioso, um céu azul vibrante, o doce arrulho de milhares de pássaros resguardados na densidade fresca das árvores. Uma limusina branca a parar à entrada da igreja anglicana de Santa Cecília, parte da procissão de convidados do chamado «casamento do ano». Um título mais do que batido, mas assim o tinha baptizado Zara Fraser, a colunista de sociedade do Weekend Mail, a instância do seu chefe, companheiro de golfe de sir Clive Erskine, avô da noiva. Dada a situação, Zara não pôde protestar. Aquele era definitivamente um grande casamento de sociedade.

			Quase todos os convidados da noiva eram extremamente ricos. Do lado do noivo, uma parte eram jovens advogados com as suas companheiras muito arranjadas e outra mais pequena, pessoas normais que lutavam para criar os seus filhos, pagar a hipoteca e o continuar a ser uma família. Quanto aos futuros sogros da noiva, tinham ido de viagem para a Antárctida, conforme parecia, condenando o casamento do seu único filho por não ter seguido as regras de comportamento que eles se tinham esforçado para lhe incutir: fazer o correcto fazia uma pessoa avançar na vida. O que ele estava a fazer naquele dia não era correcto para ninguém. Dizia-se que o noivo tinha caído muito baixo.

			Duzentas pessoas tinham sido convidadas para a igreja e duzentas e uma tinham acudido. O cenário era idílico. As árvores encontravam-se em radiante floração. Um jacarandá particularmente adorável dominava o recinto da igreja gótica, com os seus arcos, colunas altas e púlpito de mármore de estilo medieval. De ambos os lados do edifício de pedra dispunham-se canteiros amplos de rosas. Um cenário de sonho para um casamento de sonho.

			Para uma pessoa, pelo menos, que não fora convidada, tudo aquilo não passava de um pesadelo horrível.

			Essa pessoa emergiu tão gracilmente da limusina branca que pareceu sair a voar dela. Era uma mulher espantosa: alta, magra, a imagem da perfeição e do glamour femininos. Sem olhar para a direita nem para a esquerda, sobre os seus sapatos de salto alto, dirigiu-se para as escadas que conduziam até à igreja.

			Os convidados que já tinham chegado pararam e olharam para ela, embevecidos, uns horrorizados, outros intrigados.

			– Não posso acreditar. Aquela não é...?

			Espanto e um toque de júbilo.

			– Tens razão, sim, é ela! 

			– Meu Deus!

			Uma matrona rica, Rosemary Erskine, mãe da noiva, adornada com um chapéu azul-eléctrico, com penas de pavão, conteve um grito.

			– Cal, tens de fazer alguma coisa! – exclamou, olhando para o jovem alto e de aspecto autoritário ao seu lado.

			Se alguém podia salvar aquela situação, era ele.

			– Qual é o problema, Rosemary?

			Callum McFarlane, magnata ganadeiro de Outback e primo da noiva, estava ocupado a contemplar aquela obra de arte em movimento. Desconhecia quem era a deusa, embora soubesse que estava a atrair todos os olhares. E porque não? Ela deixaria sem fôlego qualquer homem. Embora não a ele, felizmente. Ele tinha-se tornado imune às mulheres bonitas da forma mais difícil. Embora olhar não fizesse mal, pois não? 

			Talvez Rosemary estivesse histérica porque a recém-chegada faria sombra a Georgie, a noiva? Ou tratar-se-ia de alguma coisa mais problemática? A única coisa que justificaria uma reacção assim seria que a ex-noiva aparecesse ali. Uma opção pouco provável, tinham-lhe assegurado que ela estava a comportar-se de maneira impecável. Apesar da humilhação pública pela qual teria fugido para a lua. Aquela jovem usava um fato elegante de duas peças num delicioso tom de cor-de-rosa. Um chapéu de sonho adornado com rosas de seda protegia a sua cabeça e o seu rosto do sol. Um chapéu que, ao mesmo tempo que a protegia, permitia vislumbrar o seu rosto de beleza clássica.

			O problema era que, ao contrário de Cal McFarlane, cuja exploração de gado, Jingala, se encontrava afastada de tudo, a maioria das pessoas estava familiarizada com aquele rosto. Contemplavam-no, no caso dos homens a babar, todas as noites na televisão, quando ela apresentava o noticiário das oito horas com Jack Matthews.

			– É aquela horrível Amber Wyatt! – exclamou Rosemary, ficando com o seu rosto enorme e desagradável tenso.

			Cal obrigou-se a deixar de imaginar como seria possuir uma mulher como aquela maravilha. Apesar dos seus múltiplos escudos defensivos, sentiu uma onda de desejo e reprimiu-a rapidamente. 

			Portanto, aquela mulher espantosa de pernas esculturais era a que Sean Sinclair, o noivo, tinha descartado por causa de Georgette. Incrível! Aquilo demonstrava interesse puro e duro pela fortuna de Georgie. A menina Amber Wyatt ficara plantada. Bastava ser-se deixado uma única vez para que uma pessoa já não conseguisse recuperar, pensou ele, sombriamente. A sua ex-noiva, Brooke Rowlands, tinha jogado sujo e ele, como um cavalheiro de antigamente, tinha-a deixado levar a dela avante. A traição acontecera enquanto ele se encontrava no Japão, como parte de uma delegação comercial. Brooke tinha feito umas pequenas férias no luxuoso Hotel Oriental de Banguecoque, com um dos companheiros de pólo dele. Um ex-companheiro, uma ex-noiva. Felizmente, ele tinha conseguido superar aquela infidelidade, mas já não se iludia em relação às mulheres.

			Nem a respeito de Sinclair, aquele caçador de fortunas. Caso contrário, como teria trocado uma mulher como Amber Wyatt pela sua prima Georgie, por mais carinho que lhe tivesse?

			Cal tinha ouvido durante o jantar da noite anterior que a menina Wyatt fora galardoada por uma história sobre meninos de rua, conseguindo que o Governo prometesse fazer um acompanhamento da situação. Ela deveria estar contente com isso. No entanto, ao vir ali naquele dia, estava a quebrar flagrantemente todas as regras de etiqueta. Uma grande imprudência. E Rosemary tinha-o escolhido para impor a autoridade. Aquele aparecimento totalmente inesperado estava a deixar histéricos alguns dos seus parentes. Justamente quando achavam que estava tudo resolvido, aparecia a ex-noiva.

			 

			 

			«Como pôde fazer-me aquilo?» Amber experimentou um desejo de querer dar meia volta e fugir dali. Os deuses maliciosos lá em cima, que brincavam com as vidas humanas, estariam desejosos disso, mas não ia acontecer. Estava decidida a manter as suas emoções sob controlo, mesmo que aquilo fosse a coisa mais estúpida e inaceitável que alguma vez fizera. Invadir um casamento transgredia as regras, inclusive para uma noiva cruelmente abandonada. Ela atribuía-o ao stress pós-traumático. Sem deixar transparecer como estava nervosa, continuou a subir as escadas. Aquela era a igreja onde tinham planeado o seu próprio casamento, que falta de sensibilidade! Sean não podia ficar impune. A noiva também não se sentira culpada por ter roubado o homem a outra mulher. Isso também a punha na lista.

			Tremiam-lhe as mãos, mãos sem o anel de noivado. Como é claro, ela tinha devolvido o maldito anel através de um mensageiro. Certamente, se tivesse mandado avaliar a pedra, teria descoberto que se tratava de mero zircónio. Para rebater o seu tremor, agarrou a alça da sua mala Chanel. Precisava de estar tranquila para levar a cabo o seu plano. Sentiria uma certa satisfação ao fazê-lo morrer de vergonha. Muitas mulheres tão cruelmente abandonadas como ela tinham chegado a atropelar os seus ex-noivos. Ela tinha um conceito de si mesma que lhe impedia a violência. Mas, dado o comportamento desagregável de Sean e da noiva dele, um pequeno susto, sim, entrava nos seus parâmetros de vingança.

			«É hora de vingança.»

			Ela tinha o momento mais do que escolhido: quando o padre começasse a entoar a famosa frase: «Se algum dos presentes na sala souber uma razão pela qual este casamento não deva celebrar-se, que fale agora ou se cale para sempre».

			Nesse momento, ela levantar-se-ia. Com um metro e oitenta graças aos saltos, seria difícil não a ver. Então, quando todos se virassem para ela, daria meia volta e sairia calmamente da igreja, deixando os convidados decepcionados, por não ter havido mais drama, ou escandalizados, por acontecer uma situação assim num casamento de gala.

			Tudo o que tinha de fazer era conseguir atravessar a linha dos homens de honra e entrar na igreja. Embora mantivesse o olhar cravado em frente, tinha consciência de que a sua presença estava a causar alvoroço. Chegavam-lhe sussurros transportados pela brisa com cheiro a rosas.

			– É Amber Wyatt! Que corajosa! – murmurou alguém, com admiração.

			– Se estivesse no lugar dela, suicidava-me. Pobrezinha!

			«E porque haveria de me suicidar?», pensou Amber. «Eu não fiz nada de mal. Fui a vítima, justamente quando a vida me corria tão bem.» 

			Não se sentia bem. «Anima-te, Amber. Já falta pouco.» Ultimamente, animava-se muito a si mesma. 

			Vestira-se o mais deslumbrantemente possível. Ter autoconfiança ajudava sempre. Ninguém poderia admirar a sua elegância e sentir pena dela ao mesmo tempo. O seu fato era de um tom rosado que combinava com o seu cabelo, uma combinação de vermelho, dourado e cobre.

			– Este pequeno anjo deverá chamar-se Amber, como a pedra de âmbar! – tinha exclamado o seu amado pai ao segurá-la nos braços, recém-nascida.

			Naquele momento, o seu cabelo vistoso estava escondido sob o chapéu que era uma obra de arte. Os acessórios também eram a condizer. Todo o conjunto tinha-lhe custado muito dinheiro, mas o seu orgulho exigia-lhe oferecer um aspecto muito elegante. Não se teria contentado com menos. 

			O seu amigo Jono, um homossexual que vivia nas águas-furtadas por cima dela e cobrava preços exagerados por criar programas de computador, um homem cujo veredicto no que dizia respeito à moda era sempre acertado, tinha levantado os polegares, com um sorriso de aprovação.

			Que ironia que a sua amiga, a colunista de sociedade Zara Fraser, tivesse sido a primeira a dar-lhe a notícia...

			 

			 

			Amber endireitou-se na cama e esticou-se para alcançar o telefone. Esteve prestes a perguntar: Quem raios é?, mas conteve-se mesmo a tempo. Existia uma remota possibilidade de que fosse o seu chefe. O despertador digital na sua mesa-de-cabeceira indicava que eram cinco e trinta e cinco da manhã. E, ainda pior, era domingo, a única manhã em que não tinha de madrugar. Poderia ser Sean, não falava com ele há alguns dias. Mas ele não telefonaria àquelas horas. Sean encontrava-se a salvo em Londres, de viagem de negócios. Ou, pelo menos, tão a salvo como poderia estar-se numa grande cidade, nos últimos tempos. Ao pensar nisso, começou a ficar nervosa.

			– Amby?

			– Quem haveria de ser? És tu, Zee?

			– Desculpa, querida, sei que é cedo, mas tens de ouvir isto.

			– Se estás a telefonar-me para me dizer que encontraste novamente o homem perfeito, não te atrevas a fazer-me falar com ele. Não estou com humor para isso.

			Nem para um dos habituais risinhos de Zara.

			– Amby, querida, ouve-me. Isto é sério!

			Amber resmungou.

			– É sempre. Mas lembra-te, não se pode confiar nos homens.

			– Sabes bem disso! – exclamou Zara, bastante deprimida. – Não se trata de mim, Amby, mas de ti. Ainda estás deitada?

			– Não, não estou! – respondeu Amber, levantando-se. – Fala, Zee. Sê uma boa menina.

			– Porque tenho de ser eu a dizer-te isto? – gemeu Zara. – Muito bem, isto não é fácil de dizer, portanto, aqui vai: o teu noivo, Sean Sinclair...

			Amber engoliu em seco, com dificuldade.

			– Não houve outro ataque terrorista, pois não, Zee? Por favor, diz-me que não!

			Zara apressou-se a tranquilizá-la.

			– Não é tão terrível como isso, mas suficientemente mau noutra escala. Contou-mo Trish McGowan, que se encontra em Londres. Não queria acordar-te, mas não conseguia dormir, nem esperar mais tempo. Escuta, Sean, o teu noivo, casou-se com Georgette Erskine, a neta de sir Clive Erskine, numa cerimónia civil, ontem à tarde, em Londres.

			– Sei que gostas de pregar partidas, mas esta é patética – disse Amber, sem a levar a sério.

			– Não é nenhuma partida, Amby. Mostra o pulha que ele é na verdade. Agora, ficarás arrasada, mas eu acho que tiveste sorte.

			Amber desabou sobre a cama.

			– Suponho que Trish também não estivesse a brincar, pois não?

			– Absolutamente, querida – respondeu Zara, com tristeza. – Eu nem sequer sabia que aquele canalha a conhecia, tu sabias?

			Amber começava a ligar algumas pontas soltas.

			– Ele falou com ela várias vezes quando ela acompanhava o avô ao escritório. Disse-me que não lhe chamava a atenção. Que a única coisa que valia a pena nela era a sua fortuna familiar.

			– A única coisa? – gritou Zara. – Ele devia andar a pensar nisso há muito tempo. Escuta, dá-me vinte minutos e vou ter contigo. Não deves estar sozinha.

			Zara chegou com croissants frescos e café Blue Mountain. E comportou-se fabulosamente com ela. Ao contrário de muitas outras pessoas, embora algumas indevidamente, como o seu colega apresentador, que se alegrariam ao verem-na a sofrer uma desilusão pública tão flagrante. Aquela cerimónia religiosa celebrava-se para que o casal feliz contasse com a bênção divina. Se a obtivessem, Deus perderia pontos para ela, pensou Amber. Talvez sir Clive Erskine tivesse Deus do lado dele.

			 

			 

			Os Erskine gabavam-se de ser uma família muito pia. Sir Clive era um multimilionário, proprietário de minas de carvão e de ouro, complexos hoteleiros de luxo, centros comerciais, cavalos de corrida vencedores, jornais locais e, além disso, fora o maior contribuinte para o restauro da catedral. O noivo, Sean Sinclair, era sócio do escritório de advogados de alto nível Langley, Lynch & Pullman, cuja clientela incluía grandes empresas mineiras, multinacionais e multimilionários como sir Clive Erskine. O noivo, empertigado e ambicioso, era muito bonito, se se gostasse do aspecto infantil. Tinha cabelo abundante loiro-escuro, olhos azuis e um sorriso sedutor e enigmático. Não era muito alto, mas o suficiente, com o seu metro e setenta. 

			A noiva não parecia bonita nem sequer à sua mãe, mas dizia-se que era boa pessoa. Mas tinha roubado o homem a outra mulher debaixo do seu nariz. Isso não a tornava uma devoradora de homens? Sem dúvida, era muito melhor pertencer a uma família imensamente rica do que ser uma mulher trabalhadora, por mais alto que se encontrasse na carreira, concluiu Amber. Por uma coisa ou por outra, Georgette Erskine não merecia o homem que estava à espera dela junto do altar.

			«Não há ninguém em melhor situação do que eu para os ajuizar», disse para si, sombriamente. «Porque é que não consigo odiá-lo? Queria fazê-lo, mas não consigo.» A sua própria natureza estava a traí-la. Tudo aquilo seria em parte por culpa dela? O que tinha feito de errado? Seria demasiado crítica? Estaria sempre demasiado pronta para discutir os assuntos do dia, em vez de alinhar com as opiniões conservadoras de Sean? Ela era uma mulher inteligente, com opiniões próprias e fundamentadas. Fosse qual fosse o problema, Sean deveria ter tido a coragem de lho contar. Deveria ter desfeito o noivado e esperado, pelo menos, alguns meses antes de pedir a outra mulher que se casasse com ele. Ela não conseguiria ter-lhe feito uma coisa tão cruel. De honrado, Sean só tinha a fachada.

			Os últimos convidados ainda estavam a chegar. À frente dela, um pouco mais acima, Amber conseguia ver os homens de honra com os seus fatos. Cada um usava um botão de rosa na lapela. Ela tinha de atravessar a sua barreira, embora naquele momento se sentisse como uma boneca tremendamente necessitada de que lhe dessem corda. Pelo menos, não eram porteiros bem constituídos, apenas jovens bonitos recém-saídos do liceu ou da universidade. Deviam ter-lhes dado uma lista de convidados, embora não tivessem nada na mão. Talvez só confirmassem os convidados ao chegarem ao copo-d’água, que se celebraria num hotel de luxo próximo.

			Fosse como fosse, nada conseguiria evitar que ela entrasse naquela igreja.

			Poucos passos atrás de Amber, Cal McFarlane ponderava a maneira de controlar uma situação potencialmente explosiva. Tinha de haver uma hipótese de tirar aquela menina Wyatt dali e evitar que fizesse uma cena. Oxalá conseguisse ver o rosto dela. Ela tinha um corpo bonito. Alto e grácil. Mexia-se como uma bailarina, mantendo a cabeça erguida e as costas direitas. Era tremendamente chique. De facto, fazia com que o resto das mulheres parecesse normal, apesar de ser óbvio que se tinham esforçado para mostrarem os seus melhores ornamentos. A aba do chapéu talvez fosse demasiado larga. Recordava-lhe os chapéus que a sua mãe usava, antes de fugir com o homem a quem ele tinha chamado afectuosamente «tio Jeff» durante grande parte da sua infância. Os seus olhos humedeceram perante aquela lembrança, apesar de ter criado várias camadas de protecção.

			Um dos homens de honra mandou Amber Wyatt parar. Rosemary deu uma cotovelada a Cal com tanta força, que o magoou.

			– Callum, rogo-te, encarrega-te daquilo.

			Rosemary, felizmente não sendo sua parente consanguínea, era sempre muito combativa. Teria realmente viajado centenas de quilómetros para aquilo? Apenas conhecia o noivo da noite anterior e quase não conseguira disfarçar o seu desprezo por ele. O que tinha visto Georgie nele? Sinclair era um homem ambicioso, motivado exclusivamente pelo dinheiro e pela ambição. A verdade era que a sua prima desejava que alguém a amasse e os céus tinham-lhe enviado a oportunidade de fugir da mãe dela.

			– Custou-me muito magoar a ex-noiva de Sean, mas, quando que ele me conheceu, soube que não podia continuar em frente com aquilo.

			– Que pena que nenhum dos dois se tenha incomodado em comunicar-lho... – tinha-a desafiado ele, mas Georgie não fora capaz de lhe responder.

			Cal também se tinha contido para não lhe perguntar se o facto de ser herdeira de uma fortuna não teria alguma coisa a ver com a atracção. Quanto tempo aguentaria ela a enganar-se a si mesma? Chateado, Cal subiu os degraus restantes e cumprimentou outro dos seus jovens primos, que lhe sorria. Bom rapaz, aquele Tim. Era muito agradável acolhê-lo em Jingala, o bastião no deserto dos McFarlane, durante as férias.

			– Como estão as coisas, Tim?

			– Fabulosas, Cal – respondeu o rapaz, aliviado ao ver o seu primo, que tanta autoridade irradiava. – Ia perguntar a esta senhora...

			Cal desviou o olhar do seu primo e pousou-o naquele «elemento perigoso».

			Uma voz no seu interior falou tão alto e claro como um oráculo: «Esta, McFarlane, é o teu tipo de mulher». Juraria que alguma coisa extraordinária acontecera entre eles, mais do que uma onda de desejo. Reconhecimento? Ligação instantânea? Se fosse inteligente, deveria ignorar o fenómeno. Se ela fosse inteligente, também. Perguntou-se novamente: como pudera Sinclair trocar aquela deusa por Georgie, por mais dinheiro que tivesse?

			Cal olhou fixamente para aquela beldade durante alguns segundos, mais encantado do que teria gostado. Inclusive o seu coração cínico parecia ter-se derretido temporariamente. Obrigou-se a conter-se. A mulher mais doce podia devastar um homem, tal como a sua mãe tinha devastado o seu pai.

			– Peço desculpa pelo atraso. Entretive-me com uma chamada – disse, agarrando-lhe o braço.

			Surpreendeu-se ao senti-la a tremer.

			Ela teve a rapidez mental de responder sem se alterar.

			– Não te preocupes.

			E, caso fosse pouco, aproximou-se dele e beijou-o na face.

			– Como podes ver, abri o caminho sozinha.

			– Estás fabulosa! – exclamou ele, sem fingir a sua admiração.

			– Muito obrigada – disse ela, dirigindo-lhe um sorriso que teria deixado sem fôlego qualquer homem. – Tu também. Poucas vezes vi um homem ao qual o fato assente tão bem.

			Ela não teve dificuldade em reconhecer a verdade. Ele era um homem muito bonito, num estilo que até então não lhe tinha chamado a atenção. Gostava de um aspecto mais «amável». Se Sean era descrito como infantil, aquele homem era bonito num estilo mais selvagem: emanava faíscas por cada um dos seus poros, tinha um queixo marcado, era muito alto e magro, mas de constituição forte. Não do tipo macho, nada tão arrogante como isso. Aquele homem era forte em todos os sentidos da palavra. Talvez demasiado masculino para o seu gosto. E estava a comê-la com os olhos ou seria imaginação dela?

			– Entramos? – sugeriu Cal, suavemente.

			Obviamente, não podiam descer as escadas. Ela tinha uma pele clara deliciosa e os olhos castanhos tão claros que pareciam dourados. Era estranho, mas ele queria tirar-lhe o chapéu para ver o seu cabelo, que parecia ser de um tom acobreado vibrante, ou cor de âmbar, sem dúvida, a razão do seu nome.

			– Justamente o que eu estava a pensar – disse ela, com voz doce.

			Não se enganara. Aquela bonita mulher destilava determinação. Tinha aparecido ali com um propósito: provocar alvoroço. E estava a consegui-lo. Os convidados sussurravam entre si, viravam-se para olhar para ela, continham gritos de surpresa. Não lhe desagradava de todo que ela estivesse a fazer aquilo. Demonstrava muita coragem. Mas a sua tarefa era impedi-la. 

			– Até logo, Tim! – despediu-se do seu primo e dispôs-se a entrar na igreja com aquela mulher corajosa e imprudente.

			«Quem é este?». Apesar das aparências, Amber estava a ter dificuldades em controlar os nervos. Tinha de admitir que aquele tipo era bonito e uma caixinha de surpresas. Ela tinha esperado que a denunciasse, como se tivesse cometido um crime, mas ele estava a comportar-se como se fossem um casal. Sentiria pena dela? Ou expulsá-la-ia por uma porta lateral, depois de lhe dar um sermão? Depois de dez segundos, ela escolheu a segunda opção. Não lhe custaria muito fazê-lo. Media mais de um metro e oitenta e cinco e estava em forma. Ela conseguia apreciar os músculos fibrosos por baixo daquele casaco que lhe assentava como uma luva. E tinha muita confiança em si mesmo. Certamente, com razão. Destilava um ar de supremacia masculina que a acautelava para que não fizesse nada escandaloso. Ele tinha uns olhos muito bonitos, verdes, como duas pedras preciosas a refulgirem no rosto bronzeado.

			Uma coisa era certa: nunca o tinha visto. Lembrar-se-ia dele. Gostava do facto de ter de levantar a cabeça para olhar para ele, o que não lhe acontecia com muita frequência. Com Sean, tinha de usar saltos baixos ou inclusive rasos, quando era uma mulher que adorava saltos altos.

			Quando os seus olhos se habituaram à penumbra do interior da igreja, viu que estava belamente decorada. Ramos de flores brancas e cremes estendiam-se diante dos seus olhos. E que fragrância! Os bancos estavam luxuosamente estofados com tafetá branco e creme. Mordeu o lábio com força, mas, mesmo assim, escapou-lhe um grito abafado.

			– Esquecê-lo-ás – garantiu-lhe ele.

			– Como me convenci de que o amava? Porque o escolhi de entre todos os homens para meu marido? – choramingou ela.

			– Porque te pareceu uma boa ideia naquela altura? Não seria porque não tinhas outras ofertas.

			– E o que é que isso diz de mim? Que sou uma desgraça a avaliar as pessoas?

			Zara, considerada uma cabeça oca por muitos, topara Sean desde o início.

			– Talvez o amor, ou o que acham ser amor, seja realmente cego.

			– Não era amor – afirmou ela, abanando a cabeça.

			Ou melhor, apaixonara-se pelo amor. Ou tê-la-ia pressionado o seu relógio biológico? Ela tinha vinte e seis anos. Queria uma família, gostava de crianças e elas gostavam dela. Os seus amigos telefonavam-lhe com frequência, porque era uma ama fantástica.

			Estava na hora de deixar de filosofar com o seu novo amigo.

			O seu resgatador conduziu-a para um canto, enquanto a maré de convidados continuava a entrar. Amber presenciou, aturdida, como ele cumprimentava, como em sinal de que não havia problema, uma matrona de rosto severo, com um chapéu horrível. Se os olhares matassem, Amber sentiu que aquela mulher a teria aniquilado. Como não? Tratava de Rosemary Erskine, a mãe da noiva.

			Tudo era tão irreal que se sentia como num sonho. E quem era aquele homem que a segurava, suave mas firmemente? Evidentemente, era conhecido. O seu cabelo preto e espesso desenhava uma onda que resistia a ser controlada. O bronzeado da sua pele era verdadeiro, fruto de uma vida ao sol. O fato cinzento-claro, que poucos homens poderiam usar com sucesso, acentuava a sua altura, os seus ombros largos e a elegância natural do seu corpo. Seria um homem de acção? Certamente, não era um homem da cidade. Ser-lhe-ia impossível permanecer no anonimato com o seu aspecto. E também não era amigo de Sean, os amigos dele costumavam ser como ele. Portanto, devia pertencer ao lado da noiva.

			– Menina Wyatt, não é?

			A voz, tão elegante como ele, interrompeu as especulações dela.

			– Um ponto para si. Eu não consigo adivinhar quem é e garanto-lhe que estou a tentar – respondeu ela, com desenvoltura, embora estivesse totalmente alerta.

			Estranhamente, reparou na boca dele. Era bonita. Firme, de linhas precisas, com os cantos ligeiramente levantados. Alguém que Zee descreveria como «incrivelmente sexy». Ela estava prestes a concedê-lo. Inclusive naquele dia humilhante e sendo uma mulher publicamente desprezada, parecia que não conseguia desviar os olhos de um estranho. Mas eram os ossos do ofício. A sua profissão de jornalista fazia-a observar constantemente as pessoas, recordar os rostos. Era observadora por natureza.

			– Sou Cal McFarlane – apresentou-se ele. – Primo da noiva.

			Disparou-lhe o coração. Mas não se iria abaixo. Olhou para ele, com perspicácia.

			– A sério? Não se parece nada com ela.

			De facto, recordava mais o actor Clive Owen. Destilava a mesma aura de homem metrossexual, aquela nova geração de homens masculinos que cultivavam tanto a sua imagem, como o seu interior.

			– Eu sou um McFarlane, mas partilhamos um avô, sir Clive Erskine.

			Amber mordeu o lábio inferior, enquanto a sua memória se activava.

			– É o magnata ganadeiro, não é?

			– Exacto – respondeu ele, com um sorriso sexy. – Foi tremendamente audaz ao ter vindo aqui, não acha, menina Wyatt?

			A valentia dela, embora desnorteada, chegara ao coração de Cal.

			– Senhor McFarlane, não sei a que se refere – assinalou ela, esquecendo parte da sua doçura. – Eu costumo fazer o correcto. Ou fi-lo até agora. E onde me levou? Fique descansado, garanto-lhe que não vou causar nenhum incómodo terrível.

			– Já está a causar – avisou ele, secamente. – Esta não é uma ocasião feliz, pois não? Nem para si, nem especialmente para mim. Acho que a minha prima vai pagar em mais de um sentido por se casar com Sinclair.

			Amber arqueou os sobrolhos.

			– Espantoso! – exclamou. – Descobriu como é Sean! Levou-me muito tempo. Portanto, também não gosta dele?

			Ele afastou-a mais um pouco da porta.

			– Conheci-o ontem à noite. Receio que seja um homem sem escrúpulos, é por isso, entre outras coisas, que estou aqui consigo, em vez de a expulsar da igreja.

			Ela olhou para ele, suplicante.

			– Não faria isso, pois não?

			– Não, se conseguirmos encontrar uma solução.

			– De facto, esperava que não interferisse.

			– Não ouviu que sou da família? – recordou-lhe ele, com um sorriso. – Além disso, acho que teve sorte. O que pensa fazer? A noiva está prestes a chegar.

			– Então, temos de nos sentar – respondeu ela e mexeu-se, tentando ver alguma coisa para além daqueles ombros largos.

			– Sabe uma coisa? Sentar-me-ei consigo – anunciou ele, com diversão. – O que lhe parece?

			– Não me ocorreria afastá-lo da sua família, senhor McFarlane.

			– Não se preocupe. Pensando melhor, acho que será melhor subirmos para a zona do coro – disse ele e olhou para cima. – Não podemos estar aqui quando Georgie e o cortejo entrarem. E, pelos aplausos no exterior, isso está prestes a acontecer.

			– E se ficarmos aqui a vê-los a entrar? Afinal de contas, a sua prima é a rapariga mais inteligente, bonita e rica da cidade. E a mais controlada. Roubou-me o meu noivo debaixo do meu nariz.

			– Compreendo a sua dor. Mas tenho a certeza de que um dia lhe agradecerá. Talvez Sinclair mereça um bom susto, mas não vale a pena. E agora, vamos para o coro. Mexa-se, menina Wyatt. Sou capaz de a levar ao colo, se for necessário.

			Ele segurou-a pela cintura e conduziu-a para a escada de caracol. Amber tentou resistir, sem sucesso.

			– Porque não nos casamos nós? – perguntou ela, com sarcasmo, por cima do seu ombro.

			– Você ia fazer uma coisa muito pior – avisou ele, devolvendo-lhe o sarcasmo.

			O organista e a conhecida soprano que fora contratada para cantar os temas seleccionados pela noiva olharam para eles, surpreendidos, quando apareceram no coro.

			– Continuem como se não estivéssemos aqui – disse Cal.

			Amber torceu os dedos, quando o que realmente queria era gritar. Aquele magnata ganadeiro ia estragar tudo.

			– Terá de responder a muitas perguntas por me obrigar a subir até aqui – avisou ela, num sussurro.

			– No fundo, agradecer-me-á. E que tal se procurarmos um lugar seguro e nos sentarmos? A menos que realmente queira ver a noiva a entrar...

			– E você não quer? – perguntou ela, surpreendida. – Quer dizer, é da família.

			– Sim – recordou a si mesmo. – É verdade, está muito bonita.

			«Tal como uma rosa de caule comprido», pensou ele.

			– Tudo passa, menina Wyatt. Apenas estou a evitar que caia no ridículo. Poderia perder o seu emprego, sabia? O meu avô tem influências em toda a parte. Acho que o tinha impressionado com a maneira como estava a comportar-se até à data. Não lhe dê razões para acabar com a sua carreira – avisou Cal. – O meu avô pode ser implacável quando alguém se opõe a ele ou o chateia. Ao ter vindo aqui hoje, está a correr um grande risco.

			– Arranje um advogado. Denuncie-me – desafiou ela.

			O organista tocou uma fanfarra ensurdecedora que fez com que ela tapasse os ouvidos com as mãos. Inclusive o magnata ganadeiro, habituado a correrias, parecia horrorizado.

			De seguida, o organista começou a tocar a Marcha Nupcial, de Mendelssohn.

			– Pergunto-me como a soprano competirá com isto quando chegar a vez dela – comentou Cal, jocosamente.

			– Como pode ser tão mau? É Mendelssohn! – exclamou Amber, com lágrimas nos olhos.

			– Não é altura de chorar – avisou ele.

			– Falou o tipo duro!

			– Não, no fundo, não sou duro. E não atribua as suas lágrimas ao compositor. O pobre Mendelssohn tinha de trabalhar como todos.

			– Mas não como a sua prima – assinalou Amber, secamente. – Ela deve ter perdido essa obrigação. E você não vai ver o cortejo? Dizem que o vestido custou uma fortuna. 

			Ele olhou para a menina Wyatt, com a sua combinação de delicadeza, força e inteligência nos seus traços. Também viu a sua tremenda frustração. Era uma criatura encantadora. Nem sequer um cínico como ele conseguiria ficar indiferente a ela.

			– Não se preocupe comigo. Já assisti a milhares de casamentos.

			Ele segurou-lhe a mão com firmeza, caso ela decidisse sair a correr para o corrimão.

			– Foi o que o fez decidir continuar solteiro? Porque é solteiro, não é? Não parece domesticado.

			De facto, ele parecia tão selvagem como uma águia.

			– Estou bem assim – respondeu ele, com suavidade. – Se não quisesse ter filhos, acho que nem me casaria.

			– Tal como eu. E não se sente sozinho naquelas terras perdidas?

			– Não tenho tempo para me sentir só – respondeu ele.

			– Pareceu-me que é um grande trabalhador. Ouça, vou espreitar para ver. Com aquele maldito órgão, ninguém me ouvirá se gritar alguma coisa mal-educada.

			Ela levantou-se e ele imitou-a.

			– Promete-me que se portará bem?

			– Quando é que não o fiz? – murmurou ela, com amargura.

			– Certifique-se de que não lhe cai o chapéu.

			– Acha que o faria de propósito?

			– Prefiro que fique com ele. Adoro-o – respondeu ele, esboçando outro dos seus sorrisos maravilhosos. – Mantém a cabeça erguida, Amber. Posso tratar-te por tu? Não podes amar realmente um homem saído de um esgoto – assinalou ele.

			A noiva estava vestida de cetim decorado com cristais, contas de prata e milhares de pérolas bordadas à mão. O véu de organza, de cauda comprida, não lhe estorvava a cara graças a uma tiara de diamantes que Amber considerou pretensiosa. 

			– Onde arranjou a tiara, emprestou-lha a rainha? – sussurrou.

			– A rainha não empresta tiaras, excepto aos seus parentes. Porque não vais sentar-te? Aqui, só há dor para ti.

			E não seria verdade?

		

	


	
		
			Capítulo 2

             

			Sean sorria, orgulhoso. Parecia feliz! Amber tinha uma imagem terrível dele, a saltar nu na sua noite de núpcias, com um copo de Bollinger na mão. Sean adorava esse champanhe. Também adorava despir-se. Amber obrigou-se a não abrir a boca, mas, apesar disso, o magnata ganadeiro agarrou-lhe a mão com firmeza. Gostava do toque das mãos dele. Como seria senti-las no resto do corpo? 

			Durante a cerimónia, ela sentira que ia desmaiar e ele rodeara-a com o braço. Cheirava maravilhosamente bem! Ele era um estranho, mas, de alguma forma, tinham estabelecido uma ligação. Ou isso, ou ele tinha chegado à conclusão de que era a melhor maneira de a manter controlada. Não devia esquecer que ele era leal à família. Mesmo assim, estava a ser genuinamente amável, quando não tinha aspecto de o ser muito.

			Quando teria começado Sean a ir para a cama com aquela mulher? Amber não conseguia afastar a pergunta da cabeça. Quando se teria dado conta de que a herdeira Erskine estava ao seu alcance? Sean não era nenhuma maravilha na cama, embora se achasse um puro-sangue. Ela tinha chegado a pensar que ter sexo bom não era tudo. Sean era divertido, uma boa companhia, encantador, jovial, embora costumasse rir-se excessivamente das suas próprias piadas. Ela tinha chegado a considerar que ele fosse viver com ela. 

			Quando chegou o momento de ele fazer os votos, falou com a sua voz potente e tranquila, que ecoou por toda a igreja. Era um actor nato. As respostas da noiva eram tão suaves como o arrulho de uma pomba. Totalmente abatida, Amber deixou-se cair contra o magnata ganadeiro. Ele fora fabuloso. Que pena que os seus caminhos não voltassem a cruzar-se nunca mais... Os dois estavam muito juntos, como dois cúmplices e inclusive amantes. Ela apostava que, se aquele homem se comprometesse com uma mulher, nunca a trairia.

			Chegou o momento. O padre começou a formular a pergunta crucial aos presentes. De certeza que nenhum esperava ouvir uma voz a gritar que parasse. Amber sentiu que o seu coração se enchia de raiva. Nas últimas semanas, comportara-se de forma impecável, inclusive quando os repórteres da imprensa cor-de-rosa a tinham assediado. Até tinha desejado felicidades aos noivos. E naquele momento? O comportamento desagregável não prejudicava já o suficiente quem o praticava? Há pouco tempo, ela poderia ter processado Sean por desfazer o noivado. Sean tinha sorte por ela ser boa pessoa e não querer vingança.

			Cal, que estivera sempre a agarrar a deusa, o que não tinha sido nada mau, sentiu a aproximar-se o momento de crise. O corpo dela ficou tenso, pronto para a acção. A menina Amber Wyatt estava prestes a provocar alvoroço. A questão era, o que pretendia fazer? A sua expressão furiosa indicava que alguma coisa espectacular. Alguma coisa tremendamente constrangedora para os implicados e tremendamente desaconselhável para ela. Poderia acabar a servir às mesas.

			Sinclair e Georgie já estavam casados. Nada poderia impedi-lo, mas, pelo menos, ele poderia evitar que a menina Wyatt fizesse algo de que se arrependeria o resto da sua vida.

			– Anda cá – disse, puxando-a para si.

			Ela não conseguia empurrá-lo para o afastar, pensou Amber, ele era demasiado forte. Nem sequer sabia se desejava fazê-lo. Era o pseudo-abraço mais extraordinário que já tinha sentido. Aquele, sim, era um verdadeiro homem! 

			Amber teve a ideia descabida de que se atiraria a ela. Ela, certamente, permitir-lho-ia. Talvez não naquele momento, mas à primeira oportunidade. Cal puxou-a para o corredor e, antes que ela se desse conta, beijou-a de uma maneira que ela soube que recordaria toda a sua vida.

			Sentia um formigueiro por todo o corpo e descargas eléctricas de alta voltagem que a faziam tremer. A pressão daquela boca firme sobre a sua, o puro erotismo, levou-a a entreabrir os lábios, como uma rosa a abrir as suas pétalas ao sol. O prazer foi enorme.

			Deveria ela ansiar tanto prazer naquele momento? Que estranho! Aquilo fazia com que o seu noivado com Sean parecesse uma piada. A língua daquele homem estava a descobrir zonas erógenas dentro da sua boca que a faziam agarrar-se às lapelas do casaco dele. O que raios se apoderara dela? Estaria a libertar-se da dor e da humilhação? Ou melhor, o poder absoluto daquele homem dominava-a, a forma como se comportava. Inclusive quando se agarrou a ele, ele apertou-a mais contra si.

			Ela absorveu o impacto total daquele corpo masculino magnífico que exsudava um cheiro natural a couro da melhor qualidade, a raios de sol, a paisagens e a perfume. Os dois estavam a comportar-se como amantes apaixonados. Ela nunca se comportara de forma tão extravagante.

			E ele?

			Não costumava associar-se um comportamento tão desenfreado a dois estranhos. Tinha de haver mais alguma coisa. Ambos estavam a representar um papel. Era isso! Estavam a representá-lo na perfeição! Ou isso, ou ela transformara-se noutra pessoa totalmente diferente. Apenas cinco minutos antes, sentira-se desesperada e infeliz. Naquele momento, o calor estava a estender-se pelo seu corpo.

			«Amber, tem cuidado!»

			Podiam a infelicidade e o estado de choque transtornar o corpo de uma mulher, tal como a sua cabeça? Ou ter sido deixada faria com que lhe tivesse relaxado a moral?

			Fosse o que fosse, os olhos continuaram a brilhar-lhe, incandescentes, quando foi capaz de abrir as pálpebras. Nunca sentira tal excitação sexual com Sean. E apenas com um beijo! Teria alguma coisa a ver com o domínio do macho? Seria Sean um homem passivo? Teria de reflectir muito sobre isso. Mas seria depois, quando ela estivesse novamente sozinha, sã e salva.

			– Parece que não nos levou muito tempo a tornarmo-nos amigos – assinalou ele, com frieza.

			Ela precisou de alguns segundos para recuperar a voz.

			– Eu achava que tinha sido uma reacção do momento para me sossegar.

			– Que, sem dúvida, resultou! Além disso, menina Wyatt, foi um prazer.

			– Podias ter mostrado mais um pouco de compostura – replicou ela, compondo o cabelo com uma mão trémula.

			– Não sejas susceptível. Olha, o teu lindo chapéu caiu.

			O chapéu estava num canto escuro, com as pétalas das rosas de seda a brilharem suavemente. Ele mexeu-se quase em câmara lenta para o apanhar e limpou-o antes de o devolver a Amber, que nem sequer conseguiu pronunciar um «obrigada». O coração pulsava-lhe, acelerado. As pernas falhavam-lhe. O que significava tudo aquilo?

			Cal surpreendeu-se a estender uma mão para compor o cabelo brilhante dela, apanhado num coque apropriado para usar o chapéu.

			– Desculpa – desculpou-se ele, embora claramente não o lamentasse. – Pareceu-me uma boa ideia na altura. Tinha de te impedir. Fosse o que fosses que tivesses em mente, ter-te-ias arrependido mais tarde.

			– É uma desculpa?

			– Poderia ser – respondeu ele e soltou uma gargalhada. – E se o discutirmos melhor enquanto jantamos?

			Ela afastou-se, atónita.

			– O quê?

			– Não é uma pergunta com armadilha. Vou repeti-lo: estás livre para jantar? Já podemos relaxar, já acabou.

			– É verdade – disse ela, com um suspiro profundo. – E agora, o que fazemos?

			– Eu estou aberto a tudo – brincou ele. – E se continuarmos a beijar-nos, até que já não recordes que tiveste um noivo?

			– Que agora está casado com a tua prima. Obrigada, mas não, senhor McFarlane. Além disso, não acho que conseguisse superar o primeiro beijo.

			– Pois, eu gostaria de tentar – replicou ele, suavemente. – Ainda não andas à procura de marido, pois não?

			Amber olhou fixamente para ele.

			– Poderia comprometer-me com a minha carreira. Cheguei alto na televisão, mas o que quero é ser escritora. Outra Colleen McCullough. Adoro-a.

			– Outro Pássaros feridos?

			– Oxalá! Mas sei escrever.

			– Talvez tenhas de começar a fazê-lo, depois de hoje – comentou Cal, secamente.

			Talvez ele tivesse evitado que a menina Wyatt provocasse mais incómodos e sofresse a raiva de Rosemary na pele, mas muita gente apercebera-se do seu acto imprudente. Cal tinha a intuição desagradável de que aquilo teria repercussões para Amber Wyatt. Os Erskine eram uma família vingativa.

			– É um aviso?

			– Só estou a alertar-te – afirmou ele, sério.

			– Entendo. A tua querida tia quase me fulminou com o olhar. Imagino que seja melhor não me opor a ela.

			– Acredita em mim, quando Rosemary se zanga, rolam cabeças.

			– Isso é o problema de se ter muito dinheiro – murmurou Amber, causticamente. – Não consigo imaginá-la a tirar-te do sério.

			– Tenho a vantagem de viver a mais de mil e seiscentos quilómetros de distância. Mas não se preocupe, menina Wyatt, intercederei por si.

			– Porquê? – inquiriu ela, levantando a cabeça para olhar para ele. 

			– Eu já estive comprometido uma vez – explicou-lhe ele, com brusquidão. – Não surpreendi exactamente a minha noiva nos braços do seu amante, mas um amigo meu encontrou-os enquanto desfrutavam de umas pequenas férias em Banguecoque. É verdade, isto é informação confidencial.

			– Os meus lábios estão selados – garantiu ela, surpreendida com aquela confissão.

			– Como é possível que ela preferisse outro homem a ti?

			Ele riu-se.

			– Obrigado por esse voto de confiança. Era preciso compreender a minha ex-noiva. Não considerava significativos os encontros sexuais à margem.

			– Mas foi o fim do vosso noivado para ti?

			– Certamente, embora ela tenha outra versão. Isto também ficará entre nós, está bem?

			Amber assentiu.

			– Senhor McFarlane, pode confiar em mim. Além disso, devo-lhe uma.

			Cal olhou para a igreja, que estava a esvaziar rapidamente.

			– Agora, devo juntar-me à minha família. Fica aqui até que todos se tenham ido embora para o copo-d’água. Então, deverás ser capaz de fugir.

			– Não vim aqui para cair no ridículo, sabes?

			De repente, ela queria dar-lhe explicações. Não queria que ele tivesse uma ideia errada dela.

			– Nem interromper a cerimónia, como pareces achar – acrescentou. – Sean merecia-o, mas teria sido uma crueldade e eu não sou uma pessoa cruel. O plano era ir-me embora calmamente quando o padre perguntasse se alguém tinha alguma objecção, tu sabes a frase, mas senti-me tão furiosa que perdi o controlo momentaneamente.

			– Já te livraste dele.

			– É verdade – disse ela, sem conseguir esconder a amargura e a dor.

			– O que dizes então desta noite? – insistiu ele, como se o jantar fosse uma boa terapia. – Queres? Acho que te fará bem divertires-te. Ou, pelo menos, fingi-lo.

			Amber sentiu-se confusa. Não estaria a meter-se em águas demasiado profundas? Sair com Sean fora como molhar os tornozelos.

			– Porque estás a ser tão amável?

			– Não estou a ser amável – replicou ele, olhando para os bancos quase vazios. – Apenas ainda não me sinto preparado para lhe dizer «adeus», menina Wyatt. Voltarei para casa dentro de alguns dias.

			– No teu avião privado? – inquiriu ela, arqueando os sobrolhos. – Que agradável é ser rico...

			– Garanto-te que requer um grande esforço sustentá-lo. Mas, de onde provenho, ter um avião privado é uma necessidade, não o brinquedo de um rico.

			– E não se supõe que deves ir ao copo-d’água? Durará horas.

			– Não para mim – garantiu-lhe ele. – Onde vives?

			Ela não tinha a certeza de saber lidar com um homem assim. Sean fora uma coisa. Mas aquele homem era outra bem diferente.

			– Não, por favor... Isto é uma loucura!

			– Talvez seja por isso que me agrada – disse ele, com um sorriso. – A tua morada, por favor?

			Como podia ter-se sentido à beira do precipício num instante e, a seguir, ir jantar fora com o estranho mais atraente que já tinha visto?, perguntou-se ela. Desconcertada, deu-lhe a sua morada.

			– Vou buscar-te às nove horas – anunciou ele, rapidamente. – Então, já estarei livre. Sentir-te-ás melhor se fores dar uma volta.

			– Mas não avises os paparazzi. 

			Ele riu-se, levantou uma mão em jeito de despedida e foi-se embora, escada abaixo.

			 

			 

			Cal viu o seu avô, acompanhado de Rosemary, a aproximar-se dele sem demora. Eram um casal estranho. Enquanto ela tinha reduzido o marido, Ian, a um planeta minúsculo que orbitava à volta dela, o seu avô irradiava poder, autoridade e uma espécie de força física indestrutível.

			Sempre fora assim. A mãe de Cal, Stephanie, era a única filha de sir Clive. O irmão, Ian, o pai de Georgie, o único filho. A mãe, Rochelle, tinha falecido uma semana depois de fazer quarenta anos, quando estampara o carro desportivo, presente de aniversário, contra um muro de tijolo, a cento e sessenta quilómetros por hora. Ian tinha herdado o aspecto do pai, mas mais nada. Stephanie tinha herdado a beleza de Rochelle, a rapidez mental e a natureza impetuosa. Stephanie fora idolatrada por sir Clive e constantemente mimada, enquanto Ian nunca atingira as expectativas e exigências paternas.

			Georgie, a herdeira dos Erskine, não tinha trabalhado um único dia em toda a sua vida. Tal como o seu pai, vivia sob o domínio de Rosemary. Como é que Sinclair tinha conseguido enrolar Rosemary e ainda mais o seu avô, para que achassem que seria um bom marido para Georgie?, perguntou-se Cal. Em breve, descobririam a verdade. Amber Wyatt tinha tido sorte ao escapar, não tinha a mínima dúvida.

			O seu avô pousou a mão de aço no seu braço.

			– Cal, quero agradecer-te por teres evitado que aquela maldita jovem estragasse tudo. Em que raios estava a pensar ao ir à igreja? Isso não se faz! – soprou, com o rosto ainda avermelhado de raiva. – Especialmente, não a mim, nem à minha família. Até agora, tinha-se comportado. Tinha intenção de lhe oferecer umas férias em qualquer lugar do mundo onde desejasse. Mas já não, certamente.

			– Porque não a esquecemos? – sugeriu Cal. – Ela suportou bastante bem a humilhação pública. Muitas mulheres na sua situação teriam feito coisas piores.

			– Não estás a defendê-la, pois não, rapaz? – resmungou sir Clive.

			– Suponho que sim – admitiu Cal. – Se ela fosse tão má como se empenham em achar, poderia ter dado um espectáculo. No entanto, deixou-me escoltá-la até ao coro.

			Ele não se sentia intimidado pelo seu avô autoritário, nem sequer em criança.

			Sir Clive olhou para Cal, como se estivesse louco ou, pior ainda, fosse desleal.

			– É preciso que te recorde que hoje é o grande dia da tua prima, a minha neta? Tudo isto sairá nos jornais. E eu não gosto de fazer figura de estúpido. O que pretendia ela fazer exactamente?

			– Na verdade, nada. Só decidira assistir.

			– Estás a encobri-la, Callum – acusou Rosemary, com uma desaprovação feroz. – Sempre foste susceptível às mulheres bonitas. Lembra-te de Brooke...

			– Já chega, Rosemary! – interveio sir Clive, com severidade. – Lembra-te de que é ao meu neto a quem estás a dirigir-te. Brooke Rowlands não era nem de longe boa para Callum. E agora, devemos atender os convidados. Supõe-se que seja uma ocasião feliz. Devo dizer que não estou muito contente com o marido de Georgie, mas já está feito. Teríamos de a internar num hospício se nos tivéssemos oposto à sua decisão. No entanto, isso não desculpa o comportamento de hoje da menina Wyatt. Talvez fique atrás das câmaras durante uma temporada. Preciso de tempo para pensar.

			Assim parecia, pensou Cal. O seu avô era muito poderoso.
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